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 O Observatório Social de Rio do Sul, em conjunto com a OAB 
Subseção Rio do Sul, apoiou a realização do curso Gestão e Fiscali-
zação de Contratos Públicos, realizado pela Superintendência da 
Controladoria-Geral da União em Santa Catarina (CGU/SC), nesta 
quinta e sexta-feira, (29 e 30 de junho). O curso contou com a par-
Ɵcipação de cerca de 80 pessoas, entre voluntários do OS, lideran-
ças comunitárias, estudantes e servidores públicos de prefeituras 
e câmaras municipais.
  “Precisamos capacitar os servidores para que compreendam 
a importância da gestão e da fiscalização dos contratos públicos. 
Muitos problemas estão na não fiscalização de obras, desde o pro-
jeto até a entrega. Aperfeiçoando essa área teremos melhores re-
sultados, pois as empresas irão perceber que a prefeitura está fis-
calizando todo o processo. Teremos obras com mais qualidade e 
durabilidade”,salientou o presidente do OS Rio do Sul, Jean Sandro 
Pedroso.
 O treinamento abordou temas como os controles internos ad-
ministraƟvos básicos, a diferença entre gestão e fiscalização de 
contratos públicos, e por que esse assunto costuma trazer tantos 

problemas para os administradores municipais, principalmente 
em caso de obras e serviços conƟnuados. Também foram explica-
dos os deveres das partes, registros de ocorrências e penalidades 
contratuais.
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Jean Sandro Pedroso, presidente do Observatório Social de Rio do Sul realiza palestras 
sobre conscienƟzação do Controle Social a acadêmicos de diversas turmas na 1º semana 
Acadêmica da UNOPAR, campos de Rio do Sul.

Durante a capacitação ficou claro que a 
contratação pública vai muito além da fase 
de execução contratual. Com o advento da 
Lei AnƟcorrupção (Lei 12.846/2013), as 
empresas podem ser diretamente respon-
sabilizadas caso se envolvam em alguma 
irregularidade, e os órgãos públicos têm a 
obriobrigação de formalizar um processo para 
responsabilização do fornecedor, confor-
me o caso. Por isso, no curso também foi 
discuƟdo a responsabilização objeƟva de 
pessoas jurídicas, a Lei AnƟcorrupção no 
Brasil, os programas de integridade públi-
ca e privada, a regulamentação municipal 
da lei, os processos administraƟvos de res-
ponsabilização, a declaração de inidonei-
dade de fornecedor, os cadastros de em-
presas e enƟdades inidôneas, suspensas e 
impedidas.

Com informações: Controladoria Geral da 
União (CGU)
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 O evento foi realizado na noite de 
quarta-feira, 28 de junho, na sede da OAB 
de Rio do Sul, com a presença de 
representantes de enƟdades, do poder 
público, voluntários e comunidade. O 
vice-presidente para Assuntos de Produtos 
e Metodologia, Eder Cleiton Nardelli, 
expliexplicou o que é o OS Rio do Sul e como é 
realizado o trabalho de monitoramento 

dos gastos públicos. Ele aproveitou para 
comentar sobre o atual cenário políƟco 
brasileiro e a importância em transformar  
indignação em aƟtude. Também salientou 
as vantagens do observatório para a 
gestão pública, já que previne, monitora e 
conscienƟza, visando a aplicação eficiente 
dos dos recursos.
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 O presidente do OS Rio do Sul, Jean 
Sandro Pedroso, relatou como foi a parƟci-
pação da enƟdade no 1º Congresso Pacto 
pelo Brasil e no 8º Encontro dos Observa-
tórios Sociais, ambos realizados em maio, 
em CuriƟba (PR). “O Brasil está em refor-
ma. É como uma casa que passa por me-
lhorias, as mudanças geram transtornos e 
não terminam de um dia para outro”, co-
mentou Pedroso. Um dos resultados do 
evento foi a organização do Seminário Di-
gital Transparência em Compras Públicas, 
previsto para os dias 13 a 16 de julho.
 O OS Rio do Sul conta com auxílio de 
profissionais de diferentes áreas, que 
atuam em Grupos de Trabalho (GTs), de 
forma voluntária, para auxiliar no acompa-
nhamento das licitações. No GT de Obras, 
o OS firmou parceria com a Uniasselvi para 
análise de projetos e de estruturas dos 
pprédios públicos. O resultado foi apresen-
tado por acadêmicos da 8ª fase do Curso 
de Engenharia Civil, durante a prestação 
de contas. Andreas Noerenberg analisou a 
Unidade de Pronto Atendimento (UPA) e 
Dieysson José Maciel avaliou o CEI Dores 
Janke Stupp. Em ambos os locais foram en
contradas patologias, que são defeitos na 
estrutura, causados por vícios na constru-
ção, materiais inadequados ou por não 

 Parcerias com a ACIRS propiciaram 
idenƟficar projetos inovadores em Gestão 
Pública, por meio do Prêmio de Inovação, 
do Núcleo de Inovação da enƟdade. Já 
com o Núcleo de Jovens Empreendedores 
o OS auxiliou nas aƟvidades do Feirão do 
Imposto deste ano. Além disso, o observa-
ttório também ajudou a comunidade du-
rante a úlƟma enchente, divulgando uma 
lista com os caminhões de frete do municí-
pio. “Essa iniciaƟva foi muito úƟl. A própria 
Defesa Civil indicou a lista para os cida-
dãos”, afirmou o secretário de Governo da 
prefeitura, CrisƟan Stassun, presente no 
evento.
 Entre os projetos do OS Rio do Sul que 
terão conƟnuidade, destaque para o Pro-
grama Um por Todos e Todos por Um, em 

parceria com a CGU, para atender mais de 
200 alunos da rede pública municipal. 
Também serão manƟdas as palestras sobre 
cidadania fiscal na região. Os próximos de-
safios serão a criação do GT de Defesa 
Civil, monitoramento dos trabalhos da 
Câmara de Vereadores, levantamento de 
indiindicadores sobre a gestão do município, 
trabalhos nos conselhos municipais e mais 
fiscalizações em obras. “Também estamos 
preparando um projeto de conscienƟzação 
sobre políƟca para ajudar os eleitores a vo-
tarem com responsabilidade nas próximas 
eleições”, finalizou o presidente do OS, 
Jean Sandro Pedroso.
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